
Leônidas: o Brasil 
não quer 

entrar na contramão. 

Leônidas Pires Votando e 
reafirmando que as Forças Armadas 

não temem a vitória do 
cand,idato do Pi; 

Luiz Inácio Lula.CLQ 

Se vencer, Lula toma posse. 
A garantia foi reafirmada ontem 
de manhã pelo general Leônidas 
Pires Gonçalves quando deposi-
tava seu voto (não revelado) na 
urna da 10P seção da 1 1 k' zàna 
eleitoral de Brasília. O ministro 
do Exército disse que as Forças 
Armadas não temem uma even-
tual vitória do Partido dos Tra-
balhadores, mas alertou que o 
Brasil "não quer entrar na con-
tramão da História, pois o mun-
do está provando que o socialis-
mo é mau para qualquer país do 
inundo", numa evidente referên-
cia ao PT. 

Na sua opinião, os gover-
nos militares são "um capítulo 
da transição democrática que se 
encerra hoje, e cuja avaliação fi 
nal apontará resultados positi- 

vos". Ele declarou que o eleitor 
foi às urnas de maneira conscien- ,  
te, com a intenção de votar semi 
qualquer ressentimento, "sem 
olhar para trás". Leônidas disse 
não acreditar na criação de um 
Ministério da Defesa, que englo-
baria os atuais Ministérios milita-
res e seria dirigido por um civil. 
A proposta foi lançada durante a 
campanha justamente pelos dois 
eventuais finalistas: Lula e Col-
lor. 

Sobre os ataques pessoais 
de candidatos e outros exageros 
da campanha, o general Leôni-
das Pires usou uma frase para 
sintetizar o momento em que vi-
ve o País: "Os políticos brasilei-
ros estavam como crianças cria-
das em apartamentos que foram 
para a praça..." 


